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A espécie Arrabidaea chica (Bignoniaceae) é amplamente reconhecida na medicina popular por suas 

propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias. Este estudo investigou as propriedades físico-químicas, 

atividade antioxidante e os teores de compostos fenólicos e flavonoides totais do extrato hidroalcoólico 

liofilizado de suas folhas. O processo de extração apresentou rendimento de 15,66%, com teor de umidade 

de 12,25 ± 0,41% e massa seca de 87,78 ± 0,44%. Os parâmetros físico-químicos analisados incluem 

densidade relativa (0,69 ± 0,05 g/mL), índice de refração (1,36 ± 0,001) e pH (6,28). Os teores de fenólicos 

e flavonoides foram de 21,47 ± 0,24 μg EAG/g e 231,65 ± 1,99 μg rutina/g, respectivamente. A atividade 

antioxidante apresentou CE50 de 22,31 μg/mL, com índice de atividade antioxidante (IAA) de 1,07%. 

A análise por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas identificou 16 compostos 

químicos, com destaque para ácidos carboxílicos. Testes de citotoxicidade indicaram um CC50 superior a 

500 µg/mL frente à linhagem celular L929, demonstrando baixa toxicidade. O fator de proteção solar in 

vitro classificou o extrato como de proteção média. Os resultados reforçam o uso tradicional de A. chica, 

fornecendo uma base científica sólida para seu perfil químico e bioativo, além de incentivar pesquisas 

futuras sobre seu potencial terapêutico. 

Palavras-chave: plantas medicinais, antioxidantes, fotoproteção. 

 

The species Arrabidaea chica, which belongs to the Bignoniaceae family, is widely used in folk medicine 

for its antimicrobial and anti-inflammatory properties. This study evaluated the physicochemical properties, 

antioxidant activity and total phenol and flavonoid content of the freeze-dried hydroalcoholic extract of its 

leaves. The extraction yielded 15.66%, with a moisture content of 12.25 ± 0.41% and a dry mass of 

87.78 ± 0.44%. A relative density of 0.69 ± 0.05 g/mL, a refractive index of 1.36 ± 0.001 and a pH of 

6.28 were determined. The levels of phenolic compounds and flavonoids were 21.47 ± 0.24 μg EAG/g and 

231.65 ± 1.99 μg rutin/g, respectively. The antioxidant activity showed a EC50 of 22.31 μg/mL and an 

antioxidant activity index of 1.07%. Analysis by gas chromatography coupled with mass spectrometry 

identified 16 chemical compounds, mainly carboxylic acids. In terms of cytotoxicity, the extract showed a 

CC50 of more than 500 µg/mL against the L929 cell line, indicating low toxicity. The in vitro sun protection 

factor classified the extract as having medium protection. These results contribute to validating the 

traditional use of A. chica, expanding knowledge about its chemical and bioactive profile, as well as 

encouraging future studies into its therapeutic potential. 

Keywords: medicinal plants, antioxidants, photoprotection. 

1. INTRODUÇÃO 

A família Bignoniaceae, pertencente à ordem Lamiales, inclui 113 gêneros e cerca de 

800 espécies de plantas arbóreas, arbustivas e trepadeiras, distribuídas em regiões tropicais de 

todo o mundo, especialmente no continente americano. No Brasil, essas plantas ocorrem desde a 

Amazônia até o Rio Grande do Sul, em diversos biomas como Cerrado, Mata Atlântica e a região 

Amazônica [1]. 

Entre as espécies de destaque está a Arrabidaea chica (crajiru), também conhecida por nomes 

regionais como cipó-pau, carajuru e carapiranga. As folhas dessa planta são amplamente 

utilizadas na medicina popular em diversas regiões do Brasil. Os usos tradicionais incluem o 

tratamento de condições como cólicas intestinais, diarreias, anemias, inflamações uterinas, 

hemorragias, leucemia, icterícia, albuminúria, impingens, micoses e a lavagem de feridas e 
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úlceras na pele [2]. Também é utilizada para promover a cicatrização de ferimentos e para 

combater infecções cutâneas. O uso de plantas medicinais tem tradição milenar e continua 

relevante, sendo promovido por entidades como a Organização Mundial da Saúde (OMS), que 

incentiva sua incorporação aos sistemas de saúde devido a benefícios econômicos e acessibilidade 

[3]. A A. chica foi incluída, no ano de 2009, na Relação Nacional de Plantas Medicinais de 

Interesse ao Sistema único de Saúde do Brasil (SUS) (RENISUS), reconhecendo seu histórico de 

uso popular e potencial terapêutico para atenção básica de saúde [4]. 

O estudo de plantas medicinais, especialmente aquelas com uso tradicional consagrado, 

fornece um ponto de partida valioso para pesquisas farmacológicas e fitoquímicas, otimizando 

tempo e recursos [5]. Pesquisas sobre o crajiru indicam propriedades antioxidantes,                                

anti-inflamatórias e cicatrizantes, além de potenciais efeitos no tratamento de câncer [6]. 

Dada a relevância biológica e o uso tradicional extensivo de A. chica, este estudo teve como 

objetivo identificar os constituintes fitoquímicos presentes no extrato hidroetanólico de suas 

folhas por meio de cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG-EM) e 

correlacionar esses compostos com os benefícios medicinais atribuídos à planta, possibilitando a 

avaliação de parâmetros de qualidade que contribuam para um uso mais seguro e eficaz desse 

fitoterápico. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi realizado no laboratório de Biotecnologia aplicada a produtos naturais 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia Campus Calama. Para a 

realização do estudo, foi efetuado o registro no Sistema Nacional do Patrimônio Genético e do 

Conhecimento Tradicional (SISGEN), sob o número 1943C3. 

2.1 Preparo do Extrato 

As folhas de A. chica foram coletadas em agosto de 2024, no município de Porto Velho em 

Rondônia, as quais foram secas em temperatura ambiente por cerca de 24 horas. O extrato 

hidroetanólico 70%(v/v) foi preparado de acordo com a metodologia descrita por Sousa et al. 

(2018) [7]. As folhas de A. chica foram pesadas em balança analítica digital (BEL engineering 

modelo M214AI) e posteriormente maceradas em solução hidroetanólica por 3 dias. Passado o 

período, a solução foi filtrada e o sobrenadante foi submetido a rotaevaporação (Fisatom) à 

temperatura de 70 ºC. Em seguida, a amostra foi filtrada e depositada em tubo tipo Falcon de 

50,0 mL e conduzidas para o congelamento em freezer por 48h e temperatura de -18°C. Após o 

congelamento, a amostra foi transferida para o liofilizador (Terroni) e submetida a uma 

temperatura de -50 °C por 24 h. Após o processo de secagem total da amostra, a massa do extrato 

foi determinada com auxílio de balança analítica digital, e o rendimento calculado utilizando a 

equação 1 [8]. 

                               𝑅𝑒𝑛𝑑𝑖𝑚𝑒𝑛𝑡𝑜(%)  =  
𝑒𝑥𝑡𝑟𝑎𝑡𝑜 𝑠𝑒𝑐𝑜(𝑔)

𝑚𝑎𝑡𝑒𝑟𝑖𝑎𝑙 𝑣𝑒𝑔𝑒𝑡𝑎𝑙(𝑔)
×  100                           1 

2.2 Parâmetros Físico-Químicos 

A determinação do teor de umidade e da massa seca total foi realizada por método 

gravimétrico, utilizando a técnica de perda por secagem. Para tanto, 1,0 g da amostra in natura 

foi submetida à secagem a 105 °C por duas horas em um analisador de umidade por infravermelho 

(Marte ID200). O teor de umidade foi calculado com base na diferença de massa antes e após o 

aquecimento, enquanto a massa seca total foi obtida subtraindo-se o teor de umidade da massa 

inicial da amostra in natura. A densidade relativa foi mensurada em g/mL utilizando uma proveta 

graduada de 10,0 mL. Inicialmente, a proveta foi pesada em uma balança analítica digital, sendo 

em seguida adicionados 1,5 mL de extrato bruto e novamente pesada, conforme metodologia 
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descrita por Filho et al. (2021) [9]. O índice de refração foi determinado com um refratômetro 

digital. Por fim, foi realizada a análise de pH utilizando o pHmetro digital (Alfakit AT-355). 

2.3 Teor de Fenóis 

O teor de compostos fenólicos foi determinado pelo método de Folin-Ciocalteu, conforme 

metodologia de Pires et al. (2017) [10]. Em uma microplaca de 96 poços, foi adicionado carbonato 

de sódio a 10%, juntamente com o extrato que foi testado nas concentrações de 100,0; 50,0; 25,0; 

12,5; 6,25 e 3,125 µg/mL. Em seguida, adicionou-se o reagente Folin-Ciocalteu 1N a cada poço. 

A placa foi incubada por 20 minutos, protegida da luz, e a leitura foi realizada a 630 nm, utilizando 

um espectrofotômetro UV-Vis (Heales modelo MB-580). A quantificação dos compostos 

fenólicos foi baseada no padrão de referência de ácido gálico. 

2.4. Teor de Flavonoides 

A determinação do teor de flavonoides foi realizada conforme a metodologia adaptada de 

Zhishen et al. (1999) [11]. Em uma microplaca de 96 poços, foram adicionados volumes 

conhecidos de extrato e água, com concentrações ajustadas para 100,0; 50,0; 25,0; 12,5; 6,25 e 

3,125 µg/mL. Em cada poço, adicionou-se sequencialmente 12,0 µL de NaNO₂ a 10%; após 

5 minutos, 12,0 µL de AlCl₃ a 10%; e, após mais 5 minutos, 79,0 µL de NaOH a 1 mol/L, 

totalizando 300,0 µL por poço. A placa foi incubada por 30 minutos, protegida da luz, e a leitura 

foi realizada em 510 nm utilizando o espectrofotômetro UV-Vis (Heales modelo MB-580). 

A quantificação do teor de flavonoides foi baseada no padrão de referência de rutina. 

2.5 Atividade Antioxidante 

A determinação da capacidade antioxidante foi avaliada utilizando a reação com o radical livre 

2,2-difenil-1-picril-hidrazila (DPPH), de acordo com Polez et al., 2023 [12]. Em uma microplaca 

de 96 poços, o extrato foi testado nas concentrações de 100,0; 50,0; 25,0; 12,5; 6,25 e 

3,125 µg/mL. A solução etanólica de DPPH (0,06 mM) foi adicionada a cada poço. Foram 

incluídos na microplaca controles de DPPH, o branco do solvente (Etanol P.A), o solvente da 

amostra analisada (solução hidroetanólica), o branco da amostra analisada e o controle positivo 

(ácido gálico). A microplaca foi incubada por 30 minutos sob proteção da luz, e a leitura foi 

realizada em 517 nm utilizando um espectrofotômetro UV-Vis (Heales modelo MB-580). Os 

resultados foram expressos em porcentagem de inibição do radical DPPH, utilizando a equação 2.  

                       % 𝐼𝑛𝑖𝑏𝑖çã𝑜 𝑑𝑒 𝐷𝑃𝑃𝐻 =  100 − (
𝐴𝑏𝑠.𝐴𝑚𝑜𝑠𝑡𝑟𝑎

𝐴𝑏𝑠.𝐶𝑜𝑛𝑡𝑟𝑜𝑙𝑒 𝐷𝑃𝑃𝐻
 ×  100)                     2 

O valor de CE50 (% de inibição do DPPH versus concentração) foi determinado utilizando o 

software GraphPad Prism 8. O Índice de Atividade Antioxidante (IAA) foi calculado utilizando 

a equação 3, proposta por Scherer e Godoy (2009) [13]. A atividade antioxidante das amostras foi 

classificada nas seguintes categorias: baixa (IAA < 0,5), moderada (0,5 < IAA < 1,0), forte 

(1,0 < IAA < 2,0) e muito forte (IAA > 2). 

                                                 𝐼𝐴𝐴(%)  =  
𝐶𝑜𝑛𝑐𝑒𝑛𝑡𝑟𝑎çã𝑜 𝐷𝑃𝑃𝐻(µ𝑔/𝑚𝐿)

𝐸𝐶50(µ𝑔/𝑚𝐿)
                                    3 

2.6 Cromatografia Gasosa Acoplada à Espectrometria de Massas 

A análise da composição do extrato foi realizada por cromatografia gasosa acoplada à 

espectrometria de massas (GC-EM) no Instituto de Química de São Carlos da Universidade de 

São Paulo, utilizando o equipamento GC/MS-QP2010 Ultra (Shimadzu). Foi empregada uma 

coluna RTX-5MS com fase estacionária composta por 5% difenil e 95% dimetilpolisiloxano, 
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apresentando dimensões de 30 m de comprimento, 0,25 mm de diâmetro interno e espessura de 

filme de 0,25 µm. Como gás de arraste, utilizou-se hélio (pureza 99,999%) em fluxo constante de 

1,0 mL/min através da coluna cromatográfica. As temperaturas operacionais foram ajustadas 

conforme segue: injetor a 300 °C, linha de transferência ao espectrômetro de massas a 250 °C, 

quadrupolo a 150 °C e fonte de íons a 230 °C. O programa de temperatura do forno iniciou-se em 

100 °C, mantido por 1 minuto, seguido de um aumento de 5,0 °C/min até 300 °C, permanecendo 

constante nessa temperatura por 43 minutos. 

Os espectros de massa foram adquiridos por ionização por impacto eletrônico (70 eV) e 

comparados com os dados de referência da biblioteca instalada no equipamento. Os compostos 

foram considerados identificados quando apresentaram índices de similaridade iguais ou 

superiores a 75%. 

2.7 Citotoxicidade  

Para o teste de citotoxicidade, uma linhagem celular de fibroblastos derivada de tecido 

conjuntivo de camundongo, L929, foi cultivada em meio RPMI, suplementado com 50 µg/mL de 

gentamicina e 10% de soro fetal bovino (FBS). As culturas foram incubadas em uma incubadora 

de CO₂ a 37ºC. Para os ensaios de citotoxicidade, em placas de 96 poços, após os fibroblastos 

aderirem à placa por um período de 24 horas, foram tratados com 20,0 μL dos extratos em 

concentrações (500,0; 250,0; 125,0; 62,5; 31,25; 15,625; 7,8125 e 3,90625 μg/mL). O controle 

positivo consistiu de células sem tratamento, o controle negativo consistiu de células tratadas com 

tampão de lise - 100,0 μL e o branco consistiu no meio RPMI-1640 suplementado com FBS. Após 

72 horas de tratamento, 20,0 μL de solução de resazurina foram adicionados a cada poço na 

concentração inicial de 2 mM. Após 5 horas de incubação a 37°C, a fluorescência foi determinada 

utilizando o espectrofotômetro Synergy HT (BioTek) com excitação em λ=530/25 e emissão em 

λ=590/35 [14]. Os ensaios foram realizados na Plataforma de Bioensaios de Malária e 

Leishmanioses da Fundação Oswaldo Cruz - FIOCRUZ/RO. 

2.8 Avaliação in vitro do Fator de Proteção Solar 

A avaliação in vitro do fator de proteção solar (FPS) foi conduzida seguindo o protocolo 

descrito por Mansur et al. (1986) [15]. O extrato foi testado em concentrações variando de 500,0 

a 3,125 μg/mL. As amostras, em volumes de 2,0 mL, foram acondicionadas em cubetas de quartzo 

e analisadas em um espectrofotômetro UV-Vis (Bel Engineering modelo Bel UV-51), com 

leituras realizadas na faixa de comprimento de onda de 290 a 320 nm, em incrementos de 5 nm. 

O cálculo do FPS baseou-se nos valores de absorbância obtidos, ponderados conforme os 

coeficientes estabelecidos por Sayre et al. (1979) [16]. As análises estatísticas foram realizadas 

utilizando o software GraphPad Prism, versão 5.0. Diferenças entre os grupos foram consideradas 

estatisticamente significativas quando p < 0,05. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta os valores dos parâmetros físico-químicos determinados para o extrato 

hidroetanólico das folhas de A. chica.  

Tabela 1: Parâmetros Físico-Químicos do extrato hidroetanólico das folhas de Arrabidaea chica. 

Parâmetros Resultados 

Rendimento (%) 15,66 

Teor de Umidade (%) 12,25 ± 0,41 

Massa Seca (%) 87,78 ± 0,44 

Densidade Relativa (g/mL) 0,69 ± 0,05 

Índice de Refração (RI) 1,36 ± 0,001 

pH 6,28 
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Com base nos resultados obtidos, o teor de umidade do extrato hidroetanólico das folhas de 

A. chica foi de 12,25 ± 0,41%, enquadrando-se nos limites estabelecidos pela Farmacopeia 

Brasileira para drogas vegetais, que permitem teores de umidade entre 8% e 14% para drogas 

secas, conforme descrito por Lopes et al. (2003) [17]. Esse valor indica que o material analisado 

possui uma quantidade de água adequada para minimizar o risco de degradação microbiológica 

significativa, contribuindo para a preservação da estabilidade e qualidade do extrato. O pH de 

6,28 observado na amostra revela uma leve acidez, próxima à neutralidade, o que, embora 

geralmente aceitável, pode favorecer o crescimento microbiano, incluindo bactérias patogênicas, 

caso o armazenamento não seja realizado em condições adequadas [18]. 

Adicionalmente, os resultados obtidos para os parâmetros físico-químicos, como rendimento 

de 15,66%, massa seca de 87,78 ± 0,44%, densidade relativa de 0,69 ± 0,05 g/mL e índice de 

refração de 1,36 ± 0,001, são de grande relevância para a aplicação do extrato, tanto em sua forma 

líquida quanto sólida. Esses dados são fundamentais no desenvolvimento de formulações 

farmacêuticas de uso tópico, incluindo cosméticos, protetores solares, redutores lipogênicos e 

produtos estéticos, além de possibilitar aplicações na indústria alimentícia como agentes 

antioxidantes [19]. 

Conforme apresentado na Figura 1, o extrato hidroetanólico de A. chica demonstrou um teor 

de compostos fenólicos de 21,47 ± 0,24 μg EAG/g na maior concentração testada (100,0 μg/mL), 

destacando seu potencial funcional em aplicações biotecnológicas. 

 
Figura 1: Teor de compostos fenólicos de Arrabidaea chica expressos em equivalente de ácido gálico 

(EAG).  

Na maior concentração testada, o extrato de A. chica não apresentou diferença estatisticamente 

significativa em relação ao controle (10,0 µg/mL). A análise estatística foi realizada por meio do 

teste ANOVA, que indicou um valor de p<0,0001 (****), evidenciando diferenças 

estatisticamente significativas entre as médias das concentrações testadas e o controle, exceto na 

maior concentração, onde a diferença foi considerada não significativa. 

No estudo realizado por Souza et al. (2022) [20], foram avaliadas 14 amostras comerciais de 

A. chica, com os teores de compostos fenólicos variando entre 107,67 e 421,11 mg EAG/g. Em 

comparação, Jorge et al. (2008) [21] reportaram um valor de 67,69 ± 0,68 mg EAG/g para o 

extrato de A. chica obtido utilizando uma solução de metanol/ácido cítrico a 0,3%. O maior teor 

de fenóis totais foi observado no extrato obtido por infusão aquosa, quando comparado ao extrato 

hidroetanólico a 70%, o qual foi submetido à rotaevaporação e liofilização. A maior eficiência da 

infusão pode estar relacionada à liberação rápida de compostos fenólicos hidrossolúveis pela ação 

da água quente, enquanto as etapas térmicas do extrato hidroetanólico podem ter promovido 

degradação ou oxidação de compostos sensíveis, reduzindo seu teor final, porém, a escolha do 
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solvente utilizado para extrair os compostos podem influenciar na composição final e na 

bioatividade do extrato [22, 23]. 

Conforme ilustrado na Figura 2, o extrato apresentou um teor de flavonoides totais de 

231,65 ± 1,99 μg de rutina/g na concentração de 100,0 µg/mL, reforçando seu potencial bioativo. 

 
Figura 2: Teor de Flavonoides da Arrabidaea chica expresso em equivalente de Rutina.  

O teste ANOVA revelou diferenças estatisticamente significativas entre as concentrações 

testadas e o padrão adotado (200,0 µg/mL), com valores de p<0,01 (**) e p<0,0001 (****), 

conforme apresentado na Figura 2. Contudo, na maior concentração testada, o extrato 

hidroetanólico de A. chica não exibiu diferença estatística significativa em relação ao padrão 

(200,0 µg/mL). 

Embora não tenham sido encontrados dados na literatura sobre o teor de flavonoides totais 

presentes nas folhas de A. chica, os resultados obtidos foram satisfatórios quando comparados ao 

padrão utilizado. Segundo Moraes et al. (2022) [24], os flavonóides são responsáveis pela 

pigmentação amarela, vermelha e azul em flores e frutos. No caso de A. chica, as folhas liberam 

uma coloração avermelhada quando aquecidas ou maceradas, o que corrobora o alto teor de 

flavonoides detectado nas amostras. Esses achados estão alinhados com os resultados do presente 

estudo, que confirmam a elevada presença de compostos fenólicos, incluindo flavonóides, nas 

folhas de A. chica, compostos de grande interesse farmacológico. 

Na análise da atividade antioxidante pelo método DPPH, o extrato hidroetanólico apresentou 

um valor de CE50 (concentração efetiva necessária para reduzir 50% do radical DPPH) de 

22,31 µg/mL, conforme mostrado na Figura 3. Esse desempenho é comparável ao relatado por 

Santos et al. (2013) [25], que observaram uma CE50 de 28,17 µg/mL na fração clorofórmica de 

A. chica. Com base na Equação 3, foi calculado um Índice de Atividade Antioxidante (IAA) de 

1,07%, classificando o extrato hidroetanólico de A. chica como um antioxidante forte. 
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Figura 3: Atividade antioxidante do extrato hidroetanólico de Arrabidaea chica.  

A análise realizada por cromatografia gasosa acoplada à espectrometria de massas (CG-EM) 

do extrato hidroetanólico das folhas de A. chica identificou a presença de 16 compostos, 

representados por 16 picos cromatográficos, conforme ilustrado na Figura 4. Entre os compostos 

identificados, destacam-se as classes de ácidos carboxílicos, ésteres, hidrocarbonetos e amidas. 

Alguns desses compostos apresentaram áreas percentuais mais expressivas, enquanto outros 

tiveram representatividade menor. 

 
Figura 04: Cromatograma do extrato hidroalcoólico de Arrabidaea chica.  

Os espectros de massa obtidos foram comparados à biblioteca do equipamento 

(NIST/EPA/NIH 2011 Mass Spectral Library), considerando índices de similaridade iguais ou 

superiores a 75% para a identificação dos compostos, cujos resultados estão detalhados na 

Tabela 2. 
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Tabela 2: Estruturas químicas e atividades biológicas dos compostos identificados por CG-EM da Arrabidaea chica. ACD/ChemSketch. 

Pico Composto Estrutura Área(%) 
Classe de Compostos 

Orgânicos 
Atividade Biológica 

1 2,6-Di-terc-butil-4-metilfenol 

 

1,49 Fenol Antioxidante [26] 

2 Ácido 2-propenóico, 2-metil-, 1,2-

etanodiil éster 

 

0,88 Éster - 

3 7,11,15-trimetil-3-metilenohexadec-1-eno 

 

0,90 Ácido Carboxílico Antiinflamatório [27] 

4 Ácido pentadecanóico 

 

3,31 Ácido Carboxílico Antiinflamatório, antifibrótico [28]  

5 Hexadecanoato de Etila 

 

1,70 Éster Antimicrobiana e anticancer [29] 

6 3,7,11,15-Tetramethyl-2-hexadecen-1-ol 

 

7,61 Álcool Antinociceptivo e antiinflamatório 

[30] 
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7 Cis , cis , cis -9,12,15-octadecatrienoato 

de Metila 

 

16,99 Éster Oxidação Lipídica [31] 

8 Ácido octadecanóico 

 

5,29 Ácido Carboxílico Atividade antimicrobiana [32]. 

9 Cis , cis , cis -9,12,15-octadecatrienoato 

de Etila 

 

4,21 Éster Redução do Colesterol Plasmático 

[33] 

10 Octadecanoato de etila 

 

2,53 Éster Neuroproteção [34] 

11 Ácido 2-propenóico, 3-(4-metoxifenil)-, 

éster 2-etilhexílico 

 

0,63 Éster Ação fotoprotetora [35] 

12 Bis(2-etilhexil)benzeno-1,4-dicarboxilato 

 

0,62 Éster - 

13 (Z)-Docos-13-enamida 

 

6,58 Amida Indução do Sono [36] 
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14 2,6,10,15,19,23-Hexametil-

2,6,10,14,18,22- tetracosahexaeno 

 

1,88 Hidrocarboneto Antioxidante, anticancerígeno e 

antimicrobiano [37] 

15 2,5,7,8-Tetrametil-2-(4′,8′,12′-

trimetiltridecil)-6-cromanol  

 

2,91 Fenol Antioxidante [38] 

16 Didodecil 3,3'-tiodipropionato 

 

42,47 Éster Antioxidante e agente 

antimicrobiano [39] 

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pcsubstance/?term=%22Didodecyl%203%2C3%27-thiodipropionate%2C%20%3E97%25%22%5BCompleteSynonym%5D
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Três compostos se destacaram com base em suas áreas de pico relativas, indicando a relevância 

biológica dos constituintes majoritários identificados por CG-EM no extrato de A. chica. Esses 

compostos apresentam atividades biológicas que corroboram o uso tradicional da planta como 

alternativa medicinal, frequentemente empregada em infusões para o tratamento de infecções 

urinárias e inflamações [40]. 

O principal composto identificado foi o Didodecil 3,3'-tiodipropionato, que representou 

42,47% da área relativa, associado ao pico 16. Pertencente à classe dos ésteres, este composto 

possui propriedades antimicrobianas e antioxidantes. De acordo com Pauloi et al. (2024) [39], o 

Didodecil 3,3'-tiodipropionato é amplamente utilizado como antioxidante, protegendo materiais 

orgânicos contra degradações oxidativas ao capturar radicais livres. Este composto é 

particularmente eficaz como estabilizador em aplicações industriais e cosméticas, além de possuir 

potencial em formulações farmacêuticas. Estudos indicam que sua combinação sinérgica com 

antioxidantes fenólicos, como o 4,4'-metileno-bis(2-metil-6-terc-butilfenol), pode aumentar a 

eficácia antioxidante em até três vezes, devido à interação entre os componentes fenólicos e 

sulfidílicos, que interrompem cadeias oxidativas e decompõem hidroperóxidos [41]. 

O segundo composto mais abundante foi o cis,cis,cis-9,12,15-octadecatrienoato de metila 

(linolenato de metila), identificado no pico 7, com área relativa de 16,99%. Estudos de Zamora e 

Hidalgo (2003) [31] indicam que o linolenato de metila promove a oxidação lipídica mais 

rapidamente do que outros ácidos graxos insaturados, gerando produtos secundários, como 

aldeídos reativos, que podem danificar proteínas e alterar propriedades sensoriais e funcionais. 

Além disso, Gyeong-A et al. (2018) [42] destacam seu elevado potencial como agente clareador 

natural, com aplicações promissoras em cosméticos destinados ao tratamento de desordens de 

hiperpigmentação, fortalecendo a relevância do composto em formulações inovadoras baseadas 

em ativos naturais. 

O terceiro composto identificado foi o 3,7,11,15-Tetramethyl-2-hexadecen-1-ol (fitol), 

conhecido por suas propriedades anti-inflamatórias, antioxidantes e antinociceptivas. O fitol é 

eficaz na redução do estresse oxidativo, protegendo células contra danos causados por espécies 

reativas de oxigênio, o que o torna relevante no tratamento de condições inflamatórias e 

degenerativas, como osteoartrite [30]. 

A classe predominante dos compostos identificados foi a dos ésteres, amplamente associada à 

atividade antimicrobiana. Fukahori et al. (1996) [43] relatam que o aumento da cadeia alquílica 

dos ésteres intensifica sua atividade antimicrobiana, embora reduza sua solubilidade em água. 

Fernandes et al. (2013) [44] destacam que a maior lipofilicidade dos ésteres favorece sua 

penetração em membranas celulares, aumentando sua eficácia contra microrganismos, mas a 

redução da solubilidade aquosa pode limitar seu uso em sistemas aquosos. 

Adicionalmente, o extrato vegetal demonstrou baixa citotoxicidade, com um valor de 

CC50> 500,0 µg/mL frente à linhagem celular fibroblástica L929 (derivada de tecido conjuntivo 

de camundongo). O controle positivo, utilizando tampão de lise, resultou em 100% de viabilidade. 

Esses resultados estão alinhados com os de Mafioleti (2013) [45], que também demonstrou a 

ausência de efeitos citotóxicos na A. chica. 

Por fim, na maior concentração testada, o fator de proteção solar (FPS) do extrato foi 

classificado como médio, conforme os critérios estabelecidos pela RDC Nº 629/2022 [46]. Os 

resultados detalhados do ensaio de proteção solar in vitro estão apresentados na Tabela 3. Esse 

resultado pode estar associado à presença de compostos com propriedades antioxidantes, que 

desempenham um papel importante na proteção da pele. De acordo com Souza et al. (2013) [47], 

substâncias bioativas de origem vegetal, como vitaminas C e E, taninos, alcalóides e flavonóides, 

são altamente eficazes em aumentar a fotoproteção cutânea em formulações cosméticas. Esses 

compostos atuam neutralizando radicais livres e prevenindo danos celulares induzidos pela 

radiação UV, contribuindo para a manutenção da integridade e funcionalidade da pele. 
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Tabela 3: Fator de proteção solar in vitro do extrato de Arrabidaea chica. 

Concentração(µg/mL) FPS 

300,0 20,75 

250,0 17,30 

200,0 14,00 

150,0 8,47 

100,0 6,42 

50,0 3,40 

25,0 1,98 

12,5 1,03 

6,25 0,36 

3,125 0,23 

4. CONCLUSÃO 

A avaliação do extrato hidroetanólico de Arrabidaea chica revelou um perfil fitoquímico 

diversificado, caracterizado pela presença de compostos bioativos que reforçam seu potencial 

terapêutico. Os ensaios físico-químicos confirmaram que o extrato atende aos parâmetros de 

qualidade estabelecidos, assegurando sua segurança e eficácia. A identificação de diferentes 

classes de metabólitos secundários, amplamente reconhecidas por suas atividades farmacológicas, 

como propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e antimicrobianas, valida cientificamente o 

uso tradicional da planta. Os achados deste estudo fornecem uma base promissora para o 

desenvolvimento de futuras pesquisas e aplicações biotecnológicas envolvendo A. chica. 
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